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1. OBJETIVO  

O presente Manual de Controles Internos (“Manual”), desenvolvido em estrita observância 

ao que dispõe o item 2.7 do Ofício-Circular/CVM/SIN/Nº 05/2014, a Resolução CVM nº 21, de 

25 de fevereiro de 2021 e suas alterações (“Resolução CVM 21”), bem como às demais 

diretrizes da CVM, ao Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para Administração 

de Recursos de Terceiros (“Código ANBIMA de ART”) e ao Código de Certificação (“Código 

ANBIMA de Certificação”), possui a finalidade de assegurar a correta execução dos princípios 

e normas de controles internos no âmbito da Box Asset Management. A inobservância destas 

diretrizes poderá acarretar a aplicação das sanções disciplinares previstas no Código de Ética 

e Conduta. 

2. PÚBLICO-ALVO 

As regras contidas neste documento são direcionadas a todos os Colaboradores da Box Asset 

Management que possuam ou venham a possuir acesso a dados sigilosos ou informações 

privilegiadas de caráter financeiro, tecnológico, comercial, estratégico, negocial ou 

econômico, entre outros. 

3. REGRAS 

3.1 Política de confidencialidade 

Os profissionais da Box Asset Management têm o dever de respeitar as seguintes condutas 

no tocante a informações privilegiadas: 

(a) Privar-se de empregar dados restritos para alcançar, em favor de si próprio ou de 

terceiros, qualquer benefício através da negociação de títulos e/ou valores 

mobiliários; 

(b) Abster-se de indicar ou aconselhar que qualquer indivíduo adquira, aliene ou 

mantenha títulos e/ou valores mobiliários caso o dado ao qual se tem acesso 

privilegiado possa, teoricamente, interferir na formulação de qualquer uma destas 

escolhas; 

(c) Avisar, de maneira inequívoca, àquelas pessoas para as quais se mostre imperativo o 

repasse de informações privilegiadas, acerca de sua responsabilidade na manutenção 

do sigilo e da vedação legal quanto ao uso de tais conhecimentos para auferir, para si 

ou para outros, benefícios por meio da negociação desses ativos financeiros; 

(d) Manter em absoluto segredo qualquer informação acessada que não seja ainda de 

conhecimento público, permitindo-se sua divulgação unicamente quando for 

essencial para que a Box Asset Management conduza suas operações com eficácia e, 

mesmo assim, apenas se não existirem suspeitas de que o recebedor fará mau uso 

desses dados. 
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(a) No que tange às Informações Confidenciais, os integrantes da equipe da Box Asset 

Management precisam adotar as seguintes posturas: 

(a) Preservar sigilo integral sobre todo e qualquer dado de caráter restrito que venham a 

conhecer ou acessar no exercício de suas atividades, inclusive os que circulam pelos 

sistemas e diretórios fornecidos pela Box Asset Management. Tal regra é válida da 

mesma forma para os dados compartilhados de maneira verbal ou informal, assim 

como para registros impressos ou escritos; 

(b) A entrega de dados sigilosos a indivíduos externos à Box Asset Management ocorrerá 

exclusivamente nas situações em que isso for imprescindível para o cumprimento das 

regulamentações aplicáveis à operação da gestora, para a defesa contra fraudes ou 

demais atos ilícitos suspeitos, sempre amparado por acordos de confidencialidade, 

quando aplicável; 

(c) Em hipótese alguma os Colaboradores da Box Asset Management estão autorizados a 

se valer de dados restritos para conquistar benefícios particulares, tampouco poderão 

repassá-los a pessoas de fora, englobando parentes, familiares e conhecidos, ou até 

mesmo a outros profissionais da Gestora que não precisem de tais dados para o 

cumprimento de suas rotinas; 

(d) São classificadas como informações de caráter confidencial todas aquelas a que os 

funcionários da Box Asset Management tiverem contato em função da execução de 

suas tarefas na Gestora, abrangendo sistemas e bancos de dados institucionais, e que 

não sejam notória e comprovadamente de conhecimento geral da sociedade; 

(e) Caso surjam incertezas a respeito do nível de sigilo de qualquer conteúdo, o 

profissional deverá, antes de repassá-lo, consultar a Diretoria de Compliance para 

receber o direcionamento correto, cabendo a esta área conferir uma interpretação 

ampla ao conceito de informação confidencial exposto acima; 

(f) O compartilhamento desses dados com entidades governamentais ou em decorrência 

de ordens judiciais, arbitrais ou administrativas precisará ser comunicado de forma 

prévia e ágil à diretoria responsável pela Box Asset Management, a fim de que esta 

defina a estratégia mais apropriada para a referida entrega. 

3.2 - Utilização dos Bens e Equipamentos 

Os recursos patrimoniais da Box Asset Management devem ser empregados unicamente para 

a realização de suas finalidades corporativas, sendo obrigação de todos os profissionais zelar 

por sua conservação e uso adequado. As diretrizes essenciais para tal emprego são detalhadas 

abaixo: 

(a) O uso dos aparelhos telefônicos (fixos ou móveis) fornecidos pela Gestora destina-se 

estritamente à condução de temas corporativos. Com o objetivo de manter a segurança e o 

controle, todas as chamadas estão sujeitas a monitoramento e eventual gravação; 
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(b) Chamadas telefônicas de cunho pessoal são toleradas, desde que pautadas pelo bom 

senso, recomendando-se dar preferência aos telefones fixos. O manuseio de aparelhos 

celulares particulares é liberado, porém deve ser restrito ao estritamente necessário; 

(c) A equipe deve utilizar a infraestrutura de conexão à internet e as contas de e-mail 

institucionais unicamente para tratar de questões de trabalho. 

Para salvaguardar tais ferramentas, a Box Asset Management detém a prerrogativa de 

fiscalizar e rastrear o conteúdo trafegado e a maneira como são utilizados. É vedado aos 

Colaboradores o uso dos ativos corporativos da Box Asset Management para: 

I. Acessar páginas na web que exibam conteúdos de cunho obsceno, libidinoso, 

discriminatório ou qualquer outra natureza questionável; 

II. Transmitir ou acolher materiais difamatórios, obscenos ou que tenham o intuito de 

importunar, intimidar ou assediar outras pessoas; 

III. Perseguir objetivos contrários à lei; 

IV. Expor posicionamentos individuais como se fossem o pensamento oficial da Gestora; 

V. Guardar arquivos de cunho pessoal em servidores de armazenamento na nuvem da 

empresa. 

A fim de proteger a harmonia no ambiente corporativo, todos os profissionais devem 

configurar seus smartphones particulares no modo silencioso ou com campainha em volume 

reduzido dentro das instalações da Box Asset Management. 

3.3 - Segurança da Informação 

 As políticas de proteção da informação têm como propósito reduzir vulnerabilidades que 

possam afetar os ativos, a reputação e as operações da Box Asset Management, bem como 

resguardar os dados de investidores e Colaboradores. A equipe é responsável pelo zelo das 

informações restritas que manusear, conforme estipulado nos documentos “Termo de 

Compromisso” e “Termo de Responsabilidade e Confidencialidade” firmados por cada 

profissional. 

A eliminação de dados sigilosos armazenados em formato digital deve ser realizada de modo 

a inviabilizar sua restauração, recorrendo-se ao suporte do departamento de TI sempre que 

for preciso. A destruição de documentos impressos contendo dados sensíveis ou de suas 

reproduções precisará ocorrer logo após a sua utilização, de forma a impedir qualquer leitura 

ou resgate, fazendo uso das fragmentadoras de papel disponibilizadas pela Box Asset 

Management. 

Os membros da equipe precisam evitar o emprego de dispositivos como pen-drives ou outras 

mídias externas que não tenham como objetivo exclusivo apoiar as rotinas de trabalho na 

gestora. Todo e qualquer dado que permita identificar um investidor da Box Asset 

Management deve ser mantido em diretórios de acesso restrito, podendo ser copiado ou 

impresso somente se isso atender aos interesses da gestora ou do respectivo cliente. Essa 
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proibição não prevalece em situações de cumprimento de determinações de autoridades 

administrativas ou judiciais que exijam a entrega de informações de clientes; contudo, o 

atendimento a tais ordens deverá ser notificado de antemão à Diretoria de Compliance, que 

assumirá a condução do processo. 

Cada profissional tem o dever de preservar a integridade das informações guardadas ou 

acessadas nos dispositivos sob seus cuidados, devendo atuar com precaução ao manusear 

sua máquina e sistemas, além de zelar pelo uso correto dos demais recursos. A equipe precisa 

ser atenta no envio de comunicações eletrônicas, assegurando que cheguem a destinatários 

válidos e abstendo-se de repassar arquivos e dados de clientes para pessoas sem autorização. 

3.4 - Segurança Cibernética  

A proteção cibernética demanda regras e responsabilidades claras na administração dos 

dados. A totalidade dos sistemas precisa dispor de barreiras que garantam que as 

informações permaneçam íntegras e disponíveis. Atualmente, na Box Asset Management, os 

softwares executados no ecossistema de TI devem contar com as devidas licenças, e qualquer 

instalação é conduzida pela área de tecnologia. Fica terminantemente proibida a instalação 

de qualquer aplicativo por parte dos usuários comuns. 

A utilização de equipamentos particulares para lidar com informações da Box Asset 

Management, a exemplo de computadores pessoais, mídias removíveis ou discos externos, é 

vetada, a menos que haja uma aprovação formal do gestor de tecnologia. Como medida 

contra softwares maliciosos, sistemas de antivírus encontram-se ativos em todas as máquinas 

operadas pelos funcionários da gestora, sendo totalmente proibido desativar ou desinstalar 

essas ferramentas de proteção. 

O acesso à rede mundial de computadores só é liberado após o funcionário tomar ciência de 

todas as diretrizes e regras institucionais da Box Asset Management e assinar o respectivo 

termo de adesão. Todos os profissionais da gestora contam com esse acesso para a execução 

de suas demandas laborais. O endereço de e-mail corporativo é um ativo da Box Asset 

Management e, por consequência, deve ser manejado exclusivamente para atribuições 

conectadas às atividades da gestora. A caixa de entrada é de uso individual e de total 

responsabilidade de seu titular, sendo protegida por credenciais de senha. 

Todas as mídias e papéis impressos necessitam de um processo de inutilização seguro, 

evitando que tais conteúdos caiam em mãos erradas e provoquem danos à gestora e aos seus 

cotistas. O funcionário deve obrigatoriamente utilizar uma máquina fragmentadora e, em 

caso de mídias físicas ou discos, estes devem ser fisicamente destruídos antes de irem para o 

lixo. 

 

3.5 – Soft Dollar e Presentes  
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Quaisquer cortesias e formas de entretenimento ofertadas ou recebidas pela equipe 

precisam ser informadas e validadas previamente pelo Compliance. O objetivo é verificar se 

há participação de Pessoas Expostas Politicamente ou se existe algum potencial atrito de 

interesses. 

A área de Compliance ou a Diretoria podem estipular que os itens recebidos sejam 

obrigatoriamente sorteados entre os demais integrantes da empresa, como forma de 

desencorajar a aceitação desses agrados. Tratando-se de Funcionários Públicos e Pessoas 

Expostas Politicamente, é absolutamente proibido dar ou receber qualquer modalidade de 

presente ou convite, não importando o valor envolvido. A qualquer tempo, a equipe de 

Compliance detém o poder de vetar a entrega ou o recebimento de presentes caso considere 

que a ação possa desencadear um conflito ético ou gerar prejuízos reputacionais 

inadmissíveis para a Box Asset Management. 

A Box Asset Management atua focada em expandir e proteger seus negócios tendo como pilar 

a excelência de seus serviços e produtos. O descumprimento das regras citadas poderá 

acarretar as medidas disciplinares pontuadas no Código de Ética. 

A Box Asset Management conduz sua operação apoiada em fundamentos de integridade, 

clareza e moralidade, priorizando em todos os momentos o benefício dos fundos por ela 

geridos e de seus investidores. A instituição aplica mecanismos ininterruptos para evitar 

atritos de interesses, englobando também suas conexões com prestadores de serviço, 

corretoras e outros parceiros do mercado financeiro. 

Sobre o recebimento de gratificações, vantagens ou benefícios provenientes de 

distribuidores, corretoras de valores, consultorias ou quaisquer outras entidades que tenham 

laços comerciais com a Box Asset Management, a gestora veta o acolhimento de qualquer 

favor, seja ele financeiro ou de outra natureza, que possa caracterizar uma ligação imprópria, 

enviesar escolhas técnicas ou criar incompatibilidades com o foco dos fundos. Essa diretriz 

encontra-se detalhada na Política de Soft Dollar da empresa, a qual faz parte do Código de 

Ética e do Formulário de Referência. 

Fica terminantemente proibido a todo funcionário, sócio ou membro que componha o quadro 

da Box Asset Management:  

a) Receber vantagens, agrados ou presentes que tenham potencial para afetar sua 

neutralidade técnica ou originar conflitos com as rotinas da gestora;  

b) Aceitar qualquer tipo de benefício capaz de interferir, seja de forma direta ou indireta, 

nas suas decisões em âmbito profissional;  

c) Acolher brindes ou favores que, mesmo possuindo valor irrisório e não configurando 

atrito de interesses, ultrapassem o teto de R$ 300,00 por ocorrência ou R$ 1.000,00 

no acumulado anual, a não ser que exista uma liberação formal do Comitê de 

Compliance. 
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Qualquer oferta de vantagem ou brinde que fuja aos padrões estabelecidos acima precisará 

ser notificada com urgência ao departamento de Compliance para análise e catalogação, 

assegurando assim que os fluxos de decisão da Instituição permaneçam íntegros e rastreáveis. 

3.6 - Suborno e Anticorrupção  

A equipe da Box Asset Management está submetida às determinações da Lei nº 12.846/2013, 

também chamada de Lei Anticorrupção. Sob a ótica desta legislação, os profissionais são 

proibidos de exercer influência sobre terceiros, tanto diretamente quanto por vias indiretas, 

valendo-se do pagamento ou recebimento de subornos, gratificações ilícitas, ou por meio de 

qualquer atitude antiética que possa ferir a imagem da Box Asset Management, violando 

princípios de integridade e honestidade. 

Atos dessa estirpe são inadmissíveis, seja qual for a entidade ou pessoa envolvida. A Box Asset 

Management não será conivente com funcionários ou prepostos que busquem atingir metas 

operacionais por atalhos ilícitos ou desrespeitando as leis; qualquer comportamento 

desonesto de um profissional será severamente sancionado. Os Colaboradores têm a 

obrigação de rejeitar situações que possam expor os valores morais e a credibilidade da 

instituição a riscos. 

A corrupção e o suborno não apenas ferem a nossa cultura, como também representam 

crimes graves, podendo sujeitar a gestora e o próprio funcionário a pesadas multas, sanções 

e até prisão, além do severo desgaste de imagem e potenciais perdas para a base de clientes. 

Organismos internacionais (a exemplo da UNCAC e da OECD) e as legislações vigentes 

brasileiras têm apertado o cerco na repressão a esses delitos mediante cooperação e criação 

de normativas rigorosas. 

3.7 - Propriedade Intelectual  

A totalidade das planilhas, documentos, métodos, fórmulas, cenários, modelagens, relatórios 

e análises criados ou estruturados no decurso das funções executadas na Box Asset 

Management, ou que possuam relação direta com elas, pertence legalmente à instituição, 

que detém seus direitos de propriedade intelectual. Deste modo, a não ser que exista uma 

permissão formal e escrita emitida pela diretoria, é estritamente proibido exportar, remeter 

a terceiros, duplicar, detalhar, aplicar ou modificar qualquer destes materiais fora do escopo 

corporativo da gestora. Infrações a essa norma sujeitarão o responsável à investigação e 

penalização nos âmbitos cível e criminal. Após o encerramento do contrato de trabalho ou 

sociedade, o antigo colaborador segue com o dever legal de respeitar as vedações aqui 

expostas, sob pena de responsabilização perante o Poder Judiciário. 

3.8 - Comunicação com a Imprensa  

Com o intuito de proteger as estratégias da Box Asset Management, tendo em vista a grande 

quantidade de dados manuseados todos os dias, apenas os diretores com poder de 

representação da gestora — ou profissionais por eles designados formal e previamente, 
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sempre sob a tutela da Diretoria de Compliance — têm permissão para estabelecer contatos 

em nome da organização com repórteres, jornalistas, entrevistadores ou qualquer veículo da 

mídia impressa, digital ou televisiva (“Imprensa”). 

Para efeitos desta regra, entende-se como "comunicação" o repasse à Imprensa de qualquer 

dado ou fato, em especial aqueles que envolvam clientes, estruturação de operações, teses 

de carteiras, assim como qualquer material amparado pela propriedade intelectual da 

organização. Os profissionais autorizados a conceder declarações ou entrevistas precisam 

limitar suas falas a abordagens meramente técnicas, abstendo-se de emitir opiniões pessoais 

e mantendo um elevado nível de prudência. 

É expressamente proibido, em qualquer situação: (a) Emitir comentários à mídia que 

denotem viés ou conteúdo discriminatório associado a religião, raça, gênero, orientação 

sexual, idade, procedência, ou qualquer outro fator, bem como recorrer ao uso de palavras 

de baixo calão; (b) Dar declarações públicas que revelem ou sugiram alinhamentos político-

partidários. 

3.9 - Tratamento da Informação 

A segurança da informação precisa ser mantida em todas as fases de sua existência dentro da 

empresa, o que abrange os processos de Geração, Utilização, Retenção e Descarte seguro. 

3.10 - Medidas Disciplinares  

O descumprimento das normas e políticas contidas no presente Manual acarretará a 

imposição das penalidades e sanções disciplinares previamente estabelecidas no Código de 

Ética e Conduta da Box Asset Management. 

4. TREINAMENTO  

A Box Asset Management promove e apoia a atualização constante de sua equipe no que diz 

respeito aos fundamentos gerais e às regras de Compliance corporativo, englobando as 

legislações de maior relevância para as operações diárias. A empresa conta com uma área de 

Compliance e assessoria jurídica externa à disposição de todos os funcionários, atuando de 

modo ágil para sanar questionamentos e entregar materiais educativos. Imediatamente após 

a admissão de um novo Colaborador, e antes que ele assuma plenamente sua função, a 

empresa lhe passará o devido treinamento focado nos processos internos, manuais, diretrizes 

e nas legislações que balizam o funcionamento da Box Asset Management. 

Capacitação Contínua A gestora considera imprescindível que sua equipe domine e 

mantenha-se a par dos princípios morais e das exigências legais do setor. A Box Asset 

Management estimula o aperfeiçoamento constante para que os profissionais estejam em 

sintonia com a evolução do mercado, expandindo suas habilidades mediante especializações 

e cursos formativos. A etapa de instrução inicial e a rotina de reciclagens sobre Prevenção à 

Lavagem de Dinheiro ("PLD") são conduzidas sob a supervisão da Diretoria de Compliance. 
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Demais capacitações focadas nas áreas de atuação podem ser solicitadas pelos próprios 

Colaboradores, exigindo-se sempre empenho e presença, elementos que impactarão os 

indicadores de desempenho e possíveis premiações financeiras de bônus da equipe. 

5. POLÍTICA DE COMPLIANCE  

5.1 - Responsabilidades e Obrigações  

A gestão direta das rotinas ligadas a este regimento é de competência exclusiva da Diretoria 

de Compliance, na figura de diretoria estatutária da Box Asset Management que atua como 

responsável primária pelo respeito às normas, procedimentos internos e controles exigidos 

pela Resolução CVM 21. 

São deveres da Diretoria de Compliance: (i) Monitorar a aplicação das regras deste Manual; 

(ii) Encaminhar para a cúpula administrativa da Box Asset Management qualquer solicitação 

de permissão, dúvidas de conduta ou relatos sobre atitudes que transgridam as normativas; 

(iii) Prestar suporte ágil e esclarecer as dúvidas de toda a equipe; (iv) Rastrear 

comportamentos que violem as disposições deste documento; (v) Unificar as bases de dados 

e revisar as metodologias de compliance com regularidade, adaptando as regras a entrada de 

novos membros no time; (vi) Prestar consultoria aos gestores de negócio quanto aos reflexos 

de novas leis, acompanhando os padrões mais modernos do setor e estudando circulares 

publicadas pela CVM, COAF e demais entidades afins; (vii) Estruturar o relatório anual que 

compila as transações atípicas ou suspeitas reportadas às autoridades, em obediência à 

Política de PLD/FTP da Box Asset Management; (viii) Remeter aos administradores da 

Gestora, com prazo máximo até o último dia útil de abril de cada exercício, um dossiê sobre 

o ano anterior, apontando conclusões, exigências de correção e o parecer da gestão de 

portfólio sobre vulnerabilidades passadas, deixando este material à disposição irrestrita da 

CVM na sede da empresa; (ix) Estabelecer e atualizar de tempos em tempos os parâmetros 

éticos consolidados neste Manual ou em outros materiais equivalentes; (x) Fomentar a 

difusão dos valores morais institucionais através de treinamentos contínuos e campanhas de 

conscientização; (xi) Avaliar cenários que indiquem quebras nas regras de conformidade e 

integridade, analisando qualquer brecha não prevista; (xii) Assegurar o total anonimato de 

quem denunciar falhas éticas, mesmo sem a solicitação formal, salvo mediante obrigação de 

testemunho em processos judiciais; (xiii) Acionar o suporte de escritórios jurídicos ou 

auditorias independentes quando a complexidade das apurações exigir; (xiv) Impor as devidas 

sanções punitivas aos integrantes da equipe; (xv) Garantir que todos os setores da Box Asset 

Management executem seu trabalho em estrita legalidade perante as agências reguladoras 

(autoridades do mercado financeiro). 

Cabe à Diretoria julgar circunstâncias que possam gerar “conflitos de interesse”, o que inclui, 

não de forma exaustiva:  

• Aplicação de recursos pessoais (investimentos próprios);  
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• Negociações financeiras alheias ao ambiente da gestora;  

• Aceitação de benefícios e brindes de contrapartes;  

• Relacionamento e análise de companhias onde exista ligação familiar ou pessoal por 

parte da equipe;  

• Operações envolvendo ativos em que o profissional tenha cota de participação; • 

Engajamento na esfera político-partidária. 

Qualquer profissional que observar eventos em discordância com as regras deste Manual ou 

que possam causar atritos de interesse à Box Asset Management tem a obrigação de contatar 

a Diretoria de Compliance sem demora. O departamento de Compliance poderá ser ampliado 

com novos profissionais, de acordo com o crescimento, senioridade e a demanda orgânica da 

Box Asset Management. 

5.2 - Garantia de Independência  

A equipe incumbida das funções de conformidade e mitigação de ameaças integra a “Área de 

Risco e Compliance”, liderada pela Diretora estatutária competente. Este departamento 

desempenha seu papel de forma inteiramente desvinculada do setor operacional e de Gestão 

de Recursos da Box Asset Management, detendo autonomia de ação e poder de fiscalização 

sobre qualquer membro do quadro funcional. 

5.3 - Dúvidas ou ações contrárias aos princípios do Manual  

É perfeitamente normal que surjam dilemas ao aplicar estas diretrizes na prática diária, uma 

vez que não é possível prever todos os cenários. Ocorrendo essas dúvidas, o funcionário 

precisa procurar imediatamente a orientação da Diretoria de Compliance. O diálogo aberto e 

transparente é a premissa maior da cultura corporativa da Box Asset Management para 

fortificar a conduta ética da casa. 

Mesmo que a situação se apresente apenas como um potencial atrito, o Colaborador deve 

seguir o mesmo caminho de reporte. Para todos os efeitos estipulados neste regimento, 

qualquer pedido de aprovação, questionamento ético ou denúncia de irregularidade 

comportamental de um par de trabalho deve ser reportado à Diretoria de Compliance, 

utilizando-se preferencialmente o e-mail institucional corporativo para o envio da mensagem. 

5.4 - Acompanhamento das Políticas descritas neste Manual  

Em caso de suspeita ou evidência de infração às normativas estipuladas para as atividades da 

Box Asset Management, a Diretoria de Compliance está autorizada a utilizar os mecanismos 

tecnológicos de rastreamento da empresa para investigar a atuação dos indivíduos 

apontados. 

O tráfego de rede e os dados armazenados (o que inclui arquivos baixados no computador e 

histórico geral) poderão ser visualizados e auditados pela gestora. Dessa mesma forma, os e-

mails corporativos da equipe poderão ser lidos ou interceptados pelo Compliance sem que 
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isso represente quebra de privacidade, visto que todos os equipamentos e sistemas são 

ferramentas laborais pertencentes de forma exclusiva à Box Asset Management. 

Adicionalmente, a área de Compliance avaliará constantemente a eficácia dos controles de 

riscos implementados, sugerirá aprimoramentos para fluxos deficientes e detém a autoridade 

para efetuar vistorias físicas ou lógicas nas ferramentas de trabalho sem aviso prévio. 

5.5 - Sanções (“Enforcement”)  

A execução de medidas punitivas recai sobre a responsabilidade da Diretoria de Compliance, 

resguardando-se em todos os casos o direito de defesa do profissional abordado. As punições 

englobam advertências formais, afastamentos provisórios, remoção do quadro societário por 

justa causa (aplicável a sócios) ou rescisão de contrato por justa causa (para funcionários 

regidos pela CLT, embasada no artigo 482). Isso não isenta a Box Asset Management de 

recorrer à justiça para cobrar indenizações frente a danos, perdas e lucros cessantes. 

A empresa não assumirá o ônus por atos ilegais cometidos individualmente por sua equipe 

no exercício da função, reservando-se o direito de exercer ação de regresso contra os 

infratores que gerarem passivos institucionais à empresa. 

5.6 - Dever de Reportar  

O profissional que descobrir ou desconfiar de qualquer atitude que vá de encontro aos 

preceitos deste Manual tem o dever incontornável de relatar o fato com urgência ao 

Compliance. A Box Asset Management assegura que não haverá qualquer tipo de vingança 

ou retaliação contra relatos feitos com retidão de intenções, e manterá as apurações no mais 

alto nível de confidencialidade possível. Falhar na obrigação de denunciar uma infração é 

considerado um desvio grave de conduta e pode culminar na demissão por justa causa. 

5.7 - Comitê de Risco, Compliance e PLD  

O Comitê da Box Asset Management promove reuniões com regularidade, funcionando como 

núcleo colegiado para aconselhamento e tomada de decisões regido por seu próprio 

Regimento Interno. São competências fundamentais deste Comitê:  

(a) Debater, estabelecer, promulgar e atualizar as Políticas e fluxos de controle da 

gestora;  

(b) Prestar suporte consultivo em situações de elevada complexidade ética que a equipe 

isolada do Compliance opte por debater;  

(c) Deliberar sobre questões centrais de Riscos, Continuidade de Negócios, PLD/FTP e 

combate à corrupção corporativa;  

(d) Investigar denúncias de alto impacto, decidindo sobre a obrigatoriedade de 

notificação aos órgãos de controle (como o COAF) e instituindo penas internas aos 

desvios;  

(e) Validar previamente qualquer modificação nas regras de integridade da Box Asset 

Management;  
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(f) Impulsionar a disseminação de uma sólida cultura de conformidade;  

(g) Conduzir as investigações com sigilo total, protegendo tanto a honra da instituição 

quanto a identidade de quem fez a denúncia (mesmo que este não faça tal exigência), 

abrindo exceção para chamados da via judicial;  

(h) Acionar, quando indispensável, o auxílio de empresas de auditoria externa e 

assessorias para amparar decisões;  

(i) Decidir em casos onde figurem conflitos de interesse (como divisão de contas, 

transações com empresas coligadas, investimentos particulares, uso de corretagem, 

etc.); e  

(j) Julgar a admissão ou a recusa na abertura de relacionamento com investidores 

classificados como Pessoas Expostas Politicamente (PEP), neutralizando 

vulnerabilidades para a Box Asset Management. 

6. ATUALIZAÇÃO E RESPONSABILIDADE 

Este Manual será atualizado pela área de Compliance da Box Asset Management anualmente 

ou sempre que seja constatada necessidade de atualização do seu conteúdo, cabendo ao 

Diretor de Compliance a responsabilidade pelo controle e sua execução. Alterações serão 

comunicadas a todos os colaboradores e devidamente registradas. 

Histórico de Atualizações:  

Data Descrição 

março/2026 Versão inicial 

 

7. DÚVIDAS 

Eventuais dúvidas sobre esta política poderão ser esclarecidas pela Equipe de Compliance, 

através do e-mail compliance@boxasset.com.br 

 

*** 

BOX ASSET MANAGEMENT 


